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ANEXOS 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ANEXO A - Texto conteúdo do panfleto lançado por aviões sobre Florianópolis e Laguna pelas 
Forças Revolucionárias em 14/10/1930. 





ANEXO B – Fotografia do Monumento aos mortos em combate em defesa da 
legalidade na Serra da Garganta – Anitápolis, SC – Vista do Portal 

 
Fonte disponível: >http://www.anitapolis.sc.gov.br/< 
Acesso em: 20/12/2008.  
 
ANEXO C – Marco construído no Local do Combate de 1930 em homenagem aos 
Combatentes - Serra da Garganta Anitápolis, SC).  

 
Fonte disponível: >http://www.anitapolis.sc.gov.br/< 
Acesso em: 20/12/2008. 



ANEXO D – Vista da placa que faz referência aos mortos e ao acontecimento na 
Serra da Garganta 

 
Fonte disponível: >http://www.anitapolis.sc.gov.br/< 
Acesso em: 20/12/2008.  
 
ANEXO E – Vista geral (1) da Serra da Garganta 

 
Fonte disponível: >http://www.anitapolis.sc.gov.br/< 
Acesso em: 20/12/2008. 



ANEXO F – Vista geral (2) da serra da Garganta 

 
Fonte disponível: >http://www.anitapolis.sc.gov.br/< 
Acesso em: 20/12/2008. 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ANEXO G – Carta de Álvaro Trindade a Aristiliano Ramos. Porto Alegre, 15/12/1929. Fonte: 
Acervo pessoal Carlos Humberto Corrêa. Manuscrita. 











ANEXO H - Manifesto Revolucionário de Getúlio Vargas conclamando o povo 
gaúcho às armas – 03/10/1930. 
 
Ninguém ignora os persistentes esforços por mim empregados, desde o início da 
campanha da sucessão presidencial da República, no sentido de que o prélio eleitoral se 
mantivesse rigorosamente no terreno da ordem e da lei. 
 
Jamais acenei para a Revolução, nem sequer proferi uma palavra de ameaça. Sempre 
que as contingências da luta me forçaram a falar ao público, apelei para os sentimentos 
de cordialidade e para as inspirações do patriotismo, a fim de que a crescente exaltação 
dos espíritos não desencadeasse a desordem material. 
 
Ainda mesmo quando percebi que a hipertrofia do Executivo, inteiramente 
descomedido, absorvendo os outros poderes, aniquilava o regime e assumia, de maneira 
ostensiva, a direção da pugna eleitoral, em favor da candidatura do meu opositor, tentei 
uma solução conciliatória. 
As violências e perseguições prévias, como atos preparatórios da fraude, deixavam 
evidente que, após o pleito eleitoral, viria, com a cumplicidade de um Congresso sem 
compreensão de seus altos deveres, o ajuste de contas pelo sacrifício dos direitos 
líquidos de todos os elementos incorporados à corrente liberal. 
 
Sempre estive, igualmente, pronto à renúncia de minha candidatura, assumindo a 
responsabilidade de todas as acusações que, por certo, recairiam sobre mim, uma vez 
adotadas medidas que satisfizessem as legítimas aspirações coletivas, com aceitação dos 
princípios propugnados pela Aliança Liberal e execução de providências que 
correspondessem aos desejos generalizados do povo brasileiro. 
 
Esforcei-me também para que a campanha prosseguisse num regime de garantias e 
respeito integrais de todos os direitos consagrados pelo sufrágio eleitoral. 
 
Somente tal conduta permitiria que, após o pleito, pudessem os adversários dar, 
lealmente, por finda a luta, reconciliando-se, desde logo, sem ressentimentos. 
 
Estive sempre pronto a assumir, com a renúncia de quaisquer aspirações políticas e da 
própria posição que ocupo, responsabilidade integral dos atos determinantes da luta, a 
fim de que a coletividade colhesse, assim, algum benefício e não se sacrificassem 
interesse de terceiros. 
 
Da inutilidade de minha atitude teve o povo brasileiro demonstração fidelíssima na 
força eleitoral de 1° de março. 
 
Nos Estados que apoiaram o Catete, os candidatos a cargos eletivos foram empossados, 
mercê de uma montanha de atas falsas. 
 
Quanto aos Estados liberais, Paraíba teve toda a sua representação, legitimamente eleita, 
espoliada de seus direitos. Em Minas Gerais, o Estado de maior coeficiente eleitoral, o 
povo não pode votar, e foi uma espécie de loteria o reconhecimento executado pelo 
Congresso. No Rio Grande do Sul, não houve alquimia capaz de alterar o expressivo 
resultado das urnas. Não logrando os pseudocandidatos reacionários obter maioria em 
uma única seção eleitoral nem os inspiradores da fraude encontrar apoio na integridade 
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da Junta Apuradora deste Estado, tornou-se impossível qualquer artifício de cálculo que 
alterasse o verdadeiro resultado das urnas. 
 
Além disso, o Rio Grande e os outros Estados aliancistas foram, pelo Governo Federal, 
tratados como veros inimigos, negando-se-lhes, até, a solução de problemas 
administrativos de imediato interesse público, olvidado o dever elementar de 
colaboração do regime federativo, como se os negócios oficiais fossem de propriedade 
privada, dependentes, exclusivamente, da munificiência dos poderosos. 
 
Apesar, entretanto, de todos esses desmandos, não devendo ser juiz em causa própria, 
resolvi lançar o manifesto de 1° de maio, em que entregava ao povo a solução do 
momentoso caso. 
 
Na Paraíba, foi ainda amparada e, criminosamente estimulada pelos poderes públicos a 
rebelião do cangaço, que terminou, como é notório, no miserável assassínio do imortal 
João Pessoa, candidato à Vice-Presidência da República, na chapa liberal. 
 
Grave erro, foi, sem dúvida, supor que o dissídio aberto em torno da sucessão 
presidencial da República se resumia num simples choque de preferências ou interesse 
pessoais. 
 
Transformou-se a luta no leito propício e amplo, que, nas proximidades do seu estuário, 
haveria de receber a corrente impetuosa e irresistível das opiniões democráticas do 
nosso povo e do eloqüente protesto nacional contra a deturpação do regime político. 
 
Empenhados na contenda, passaram os homens dos dois partidos a valer apenas pelas 
idéias que representavam, pelas tendências coletivas que neles se resumiam e pelos 
ideais que propugnavam. 
 
Compreendi, desde o primeiro momento, a magnitude do prélio, que, levado às últimas 
conseqüências, seria, forçosamente, decisivo para os destinos da República brasileira. 
 
Por isso mesmo julguei possível um entendimento leal e franco, que tivesse por base a 
própria reconciliação dos brasileiros, pondo de parte quaisquer considerações de ordem 
pessoal. 
Os adversários, porém, não queriam apenas a vitória eleitoral, obtida, embora, à custa de 
todas as artimanhas e à sombra dos mais impressionantes e condenáveis abusos do 
poder. 
 
Foram ainda mais longe os nossos opositores, no seu intuito de triunfar. Vencida a 
minha candidatura, pretenderam subjugar a própria liberdade de consciência, a 
dignidade do cidadão brasileiro e o direito de pensar e agir dentro da lei. 
 
E quando a nacionalidade inteira, depois da vergonhosa vitória da fraude eleitoral de 1° 
de março, esperava que os favorecidos, ainda mesmo não ocorrendo outra razão, 
houvessem, por simples e elementar prudência, de dar ao público demonstrações de 
comezinho decoro cívico, passamos todos a assistir, constrangidos e humilhados, ao 
tripúdio mais desenfreado e imprudente, ante as vítimas da sanha de um poder que 
entrava, francamente, na fase final do delírio. 
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Dados tais acontecimentos, qual a perspectiva que se nos desenha e que porvir nos 
espera com o prosseguimento do atual estado de coisas? Um infinito Saara moral, 
privado de sensibilidade e sem acústica. O povo oprimido e faminto. O regime 
representativo golpeado de morte, pela subversão do sufrágio popular. O predomínio 
das oligarquias e do profissionalismo político. As forças armadas, guardas 
incorruptíveis da dignidade nacional, constrangidas ao serviço de guarda-costas do 
caciquismo político. A brutalidade, a violência, o suborno, o malbarato dos dinheiros 
públicos, o relaxamento dos costumes e, coroando este cenário desolador, a advocacia 
administrativa a campear em todos os ramos da governação pública. 
 
Daí, como conseqüência lógica, a desordem moral, a desorganização econômica, a 
anarquia financeira, o marasmo, a estagnação, o favoritismo, a falência da Justiça. 
Entreguei ao povo a decisão da contenda, e este, cansado de sofrer, rebela-se contra os 
seus opressores. Não poderei deixar de acompanhá-lo, correndo todos os riscos em que 
a vida será o menor dos bens que lhe posso oferecer. 
 
Estamos ante uma contra-revolução para readquirir a liberdade, para restaurar a pureza 
do regime republicano, para a reconstrução nacional. 
Trata-se dum movimento generalizado, do povo fraternizando com a tropa, desde o 
Norte valoroso e esquecido dos governos até ao extremo Sul. 
Amparados no apoio da opinião pública, prestigiados pela adesão dos brasileiros, que 
maior confiança inspiram dentro e fora do País, contando com a simpatia das Forças 
Armadas e a cooperação de sua melhor parte, fortes pela justiça e pelas armas, 
esperamos que a Nação reentre na posse de sua soberania, sem maior oposição dos 
reacionários, para evitar a perda inútil de vidas e de bens, abreviar a volta do País à 
normalidade e a instauração de um regime de paz, de harmonia e tranqüilidade, sob a 
égide da lei. 
Não foi em vão que o nosso Estado realizou o milagre da união sagrada. 
É preciso que cada um de seus filhos seja um soldado da grande causa. 
Rio Grande, de pé, pelo Brasil! Não poderás falhar ao teu destino heróico!"



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ANEXO I – Entrevista com o Sr. Galdino Pereira de Almeida, realizada por Neli 
Ferreira Borges e disponível no Laboratório de História Oral da UFSC. 




















































